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* Cineasta

Como foi o seu contato com o
conto que deu origema “Os In-
quilinos”?
Eu pedi para a minha roteirista
[a escritora Beatriz Bracher] in-
dicações de literatura. Como
ela conhece literatura brasilei-
ra, me deu vários livros, dentre
os quais uma brochura com con-
tos escritos por alunos de uma
escola para jovens adultos. Nes-
sa brochura tinha esse conto,
que eu gostei muito. Achei ele
plano. Ele retrata com cruelda-
de toda uma situação de uma
família da periferia. Conversan-
do com a Beatriz, decidi filmar
esse conto com ela, dividindo o
roteiro.

Qual sua opinião em relação a
“Os Inquilinos” emperspectiva
asuafilmografia?
Dizem que é o filme que repre-

senta o início da minha senilida-
de (risos). Existe um clichê de
esse é o longa-metragem de um
Sérgio Bianchi mais calmo. Eu
acho isso uma grande bobagem.
Foi um desafio prazeroso reali-
zar esse filme, lidar com atores,
que é uma coisa que eu sempre
gosto, brigar com a equipe, que
eu brigo quase sempre. Agora,
por quê o filme se parece com os
meus outros? Simples, porque
ele foi feito pela mesma pessoa.
Mas ele é mais venenoso. Eu sou
assim, fazer o que. Aí as pessoas
me classificam como maldito,
provocador... Acho uma chatice
isso!

O filme traz uma olhar diferente
sobre a violência. Qual sua per-
cepçãoemrelaçãoàviolênciano
cinemanacional?
O mercado coloca para o cineas-

ta a necessidade de acertar. Aí
ninguém vai fazer filme para
não acertar, então tenta-se co-
piaro sucesso americano, copia-
se o estilo de montagem da vio-
lência americana, que é o da
espetacularização, com as nos-
sas características. Só assim o
filme vende lá fora, o que justifi-
ca a existência dele. Eu, por
exemplo, não gosto da
espetacularização da violência.
Eu sei o poder que um filme tem
na cabeça das pessoas. Não es-
tou a fim de filmar o prazer da
violência. O cinema americano
agora mostra o percurso da ba-
la. Eu acho muito mais cruel
não mostrar a violência. Em
“Os Inquilinos”, ela não aconte-
ce, e o filme fica mais forte e
contundente ainda. o

Depois de exibições
em festivais noRio e
emSãoPaulo, “Os
Inquilinos”, de Sérgio
Bianchi, foi umadas
atrações daMostra de
CinemadeTiradentes
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P
or mais que ele não
goste da alcunha,
Sérgio Bianchi é um
cineasta maldito.
Seu cinema costuma

retratar um mundo cão, e o dire-
tor não tem a menor vergonha de
enfiar sua visão de mundo goela
abaixo do espectador. Seus fil-
mes são facilmente odiados, ape-
sar de também serem amados.
“Os Inquilinos”, seu mais recente
longa-metragem, já exibido em
algumasmostrasefestivaisecom
previsãodeestreiaagoraemfeve-
reiro, não é diferente.

Aparentemente mais conti-
do, o cineasta volta a retratar
uma sociedade mesquinha vol-
tada para o próprio umbigo, en-
volta em preconceitos e em uma
cadeia hierárquica desumana e
cruel, na qual ninguém escapa
incólume. Se em seus trabalhos
mais recentes, Bianchi colocava
uma lupa de aumento sobre as
incongruências e hipocrisias da
classe média (no detestável
“Cronicamente Inviável”) e no
“mercado” das organizações
não-governamentais (“Quanto
Vale ou é Por Quilo?”), agora o
cineasta lança seu olhar detur-
pado sobre uma família de clas-
se média baixa que mora em
algum subúrbio de São Paulo.

Valter e Iara formam um ca-
sal feliz. Eles têm dois filhos
pequenos, um cachorro e uma
casa ajeitadinha na periferia,

quase na fronteira com uma fa-
vela. Ele é dono de um subem-
prego e estuda à noite em busca
de uma vida melhor. Ela é dona-
de-casa. Uma vidinha banal e
sem grandes surpresas até que
novos vizinhos se mudam para
a casa do lado.

Semsalvação
É a partir dessa mudança, corri-
queira hoje nas grandes cida-
des, que Sérgio Bianchi cons-
trói sua trama, mostrando os
preconceitos e a indignação do
casal com as arruaças e a
desqualificação dos novos vizi-
nhos, jovens que passam o dia

dormindo e a noite acordados,
ouvindo música alta e promo-
vendo festas. Claro que os jo-
vens são bandidos, e o casal
está sempre a espera de que
algo aconteça. Sem muito tato,
característica comum a seus tra-
balhos, Bianchi cria persona-
gens estereotipados e desenvol-
ve um roteiro raso perfeito para
destilar seu veneno e chegar às
conclusões que ele quer que o
espectador chegue: o ser huma-
no está em decadência e a socie-
dade não tem mesmo salvação.

Outros cineastas fazem isso
o tempo inteiro (no Brasil, pode-
se citar o exemplo de Cláudio

Assis, de “Amarelo Manga” e
“Baixio das Bestas”), e uma das
funções do cinema é justamen-
te essa: provocar e levar a refle-
xões. O problema dos filmes de
Bianchi - e “Os Inquilinos” está
incluído no pacote - é que a
visão apresentada é a de uma
elite cultural e intelectual que
se acha superior e pensa estar
sempre ameaçada.

É um ponto de vista precon-
ceituoso e, geralmente, mora-
lista que está sempre disposto
a apresentar apenas o lado ne-
gativo da história. É um cine-
ma maniqueísta ao extremo. A
diferença para o cinemão ame-

ricano é que, aqui, não existem
mocinhos, todos são os vilões.

Em “Os Inquilinos”, Valter e
Iara são, aparentemente, víti-
mas da situação. Mas são tão
amorais quanto os bandidos
na medida em que se revoltam
e pensam em várias maneiras
de tirá-los dali. Bianchi, claro,
nos coloca do lado deles, sem-
pre mostrando os vizinhos a
partir do ponto de vista do ca-
sal, que gasta horas do dia e da
noite os espreitando pela jane-
la da cozinha. O resultado é
um filme tenso. Valter e Iara
estão sempre esperando o
pior. O público também. “Os

Inquilinos” começa como uma
tragédia anunciada e coloca o
casal, assim como o espectador,
na posição de algoz. “Ou eles ou
eu!”. Esse é o lema moralista do
filme, sem direito a final feliz. o
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“Euseiopoderqueumfilme
temnacabeçadaspessoas.
Euachomuitomaiscruel
nãomostraraviolência”.
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